
                                

 
 SEMEX Res., Bento Gonçalves, RS, v.7, nov. 2019. 

ISSN 2594-7893 

 

Projeto arte e discussão: pela valorização étnico-racial e de gênero 

 

Paloma Bezerra Da Silva1 e Natálie Pacheco de Oliveira1* 

*Orientador(a) 

 
1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) - Campus Erechim. 

Erechim, RS, Brasil. 

 

O projeto “Arte e discussão: pela valorização étnico-racial e de gênero” foi idealizado pelos núcleos 

NEABI e NEPGS com o intuito de promover discussões e trazer informações sobre políticas públicas 

para grupos em vulnerabilidade social, buscando conscientizar sobre inclusão e a quebra de 

preconceitos perpetuados em nossa sociedade. Oferece atividades que trazem para o campus 

momentos de reflexões e interações com integrantes desses grupos, buscando-se assim um 

entendimento maior sobre as temáticas étnico-raciais e de gênero. Realizou-se, até o presente 

momento, atividades como palestras, rodas de conversa, apresentações culturais, apresentações em 

cartazes e vídeos dispostos em pontos estratégicos do campus trazendo informações de forma 

dinâmica e interativa, relembrando datas que celebram conquistas ou lutas. Dentre as ações 

programadas para o ano de 2019, foi realizada a palestra intitulada “O papel social da Mulher: direitos 

e conquistas, trabalho e história” no dia internacional da mulher e a palestra “Racismo: precisamos 

falar sobre” no dia internacional contra a discriminação racial. Foi realizada uma roda de conversa 

sobre o dia contra a LGBTIfobia e intervenções com vídeos e cartazes referentes ao dia da mulher negra 

latino-americana e caribenha. Também foram proporcionadas outras atividades, como o dia da higiene 

menstrual, em que foi colocado nos banheiros femininos cestinhas nas quais alunas poderiam 

compartilhar materiais de higiene feminina e cartazes conscientizando as poucas políticas públicas que 

consideram itens de higiene feminina como de necessidade básica. Embora ainda em pequeno 

número, a comunidade externa participa das ações realizadas e faz a avaliação das ações através de 

pesquisa online realizada pelo Googledocs. Nota-se que o trabalho desenvolvido no projeto tem 

gerado frutos positivos, promovendo a discussão e a integração da diversidade com respeito e 

tolerância no Campus Erechim. Com o projeto, está se gerando uma maior visibilidade sobre as 

minorias dentro do Campus, tornando um lugar onde cada um pode se sentir livre para ser o que é 

independente de cor, crença, orientação sexual ou gênero. Espera-se concluir com êxito este projeto 

que apresenta relevância no rompimento de preconceitos perpetuados pela sociedade, que trabalha 

pela defesa da diversidade e pela manutenção dos direitos das minorias. A intenção é que mais alunos 

se sintam representados pelo projeto e que continuem contribuindo para um ambiente acadêmico 

cada vez mais inclusivo e tolerante, pois além de se formar bons profissionais para o mercado de 

trabalho, também está se formando bons cidadãos para o convívio em sociedade. 
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